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ABSTRACT. Decapod crustaceans associated to \Vorm reefs of Phragmatopoma 
caudata (Kroyer) (Polychaeta, Sabellariidae) from Caiobá beach, Matinhos, 
Paraná. A study about species composition, relative abundance, densities, size com­
position, reproductive and recruiting periods, sex proportion and species diversity of 
the decapod populations associated to worm reefs of P. caudata (Krtiyer, 1856) was 
carried out. Monthly, samples of worm reef were obtained from August/I997 to 
July/1998 from Caiobá Beach, Matinhos (25°51 'S and 48°32' W), Paraná State, sou­
them Brazil. Air temperature osci llated from 14.5°C (July) to 31.0"C (February), 
surface water from 18.0°C (July) to 28.0°C (January and February), and the salinity 
from 22%0 (February) to 34%0 (September). Eigth decapod species were found: 
Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850); Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850); Pa­
nopeus americanus Saussure, 1857; Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson, 1860); 
Menippe nodifrons Stimpson, 1859; Pilumllus dasypodus Kingsley, 1879; Eriphia 
gonagra (Fabricius, 1781); and Alpheus heterochaelis Say, 1818. The total density 
varied from 1.66 ind./I (September) to 33 .93 ind./I (January). Petrolisthes armatus was 
the most numerous species. Six species were constant, one was accessory, and another 
accidentaJ. Shannon-Wiener diversity index was the lowest when compared with other 
similar habitats. Ovigerous females occurred in six species, but no species showed 
continuous breeding ali year round. The majority of the associated decapods were 
smaller than those reported in the Jiterature. 
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o poliqueto sabelariídeo Phragmatopoma lapidosa Kinberg, 1867, hoje 

Phragmatopoma caudata (Kréiyer, 1856), tem uma larga distribuição nas Américas, 
primariamente em águas marinhas tropicais, ocorrendo desde o Cabo Canaveral nos 
E.D.A. até o Estado de Santa Catarina (FANTA 1968). Como outros membros da 
mesma família, a espécie tem uma habilidade peculiar de formar extensos bancos 
de areia, freqüentemente chamados de "recifes", nas zonas de arrebentação das 

ondas, principalmente em ambientes expostos ao mar aberto. Estes poliquetos 
utilizam partículas de areia e um cimento muco-protêico para e laborar seus tubos 
de habitação, os quais coalescem formando grandes colônias à medida que o 
desenvolvimento e o assentamento têm continuidade (GORE et ai. 1978). Fatores 
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relacionados à biologia do animal como compostos bioadesivos (GRUET et ai. 1987; 
JENSEN & MORSE 1988) ou bioativos (PAWLIK 1990) atuam de forma decisiva no 
processo de colonização de substratos. Além disso, certas características abióticas 
como agitação da água (TAYLOR & LITTLER 1982; LITTLER et ai. 1983) e compo­
sição granulométrica da areia (MAIN & NELSON 1988a,b) atuam como elementos 
reguladores no desenvolvimento destes bancos. Estes, freqüentemente oferecem 
refúgios estruturais para os organismos infaunais (WILSON 1979) . 

Parte dos trabalhos sobre P. caudata versa sobre aspectos geológicos ou de 
sistemática (ver revisão em GORE et ai. 1978). Aspectos ecológicos foram tratados 
pioneiramente por autores brasileiros: NARCHI & RODRIGUES (1965), FANTA (1968) 
e FAUSTO-FILHO & FURTADO (1970). Mais recentemente, no país, a fauna de 
decápodos associados aos bancos deste poliqueto foi tratada por PINHEIRO et ai. 
(1997) no litoral norte do Estado de São Paulo, e a fauna de decápodos porcelanídeos 
por MICHELETTI-FLoRES & NEGREIROS-FRANSOZO (1999). 

Nos países estrangeiros, autores variados trataram da descrição da fauna 
associada aos bancos de poliquetos tubícolas coloniais dos gêneros Sabellaria 
Lamarck, 1812, Phragmatopoma March, 1863, Owenia Chiaje, 1841 e Polydora 
Bosc, 1802 (ver revisão em WILSON 1979). Um trabalho extenso sobre a fauna 
associada a P. caudata foi realizado por GORE et ai. (1978), em bancos do litoral 
da Flórida, E.U.A. O resultado de dois anos de coleta mostrou que os mesmos 
abrigam uma fauna diversificada e abundante, totalizando 96 espécies dentre os 
Stomatopoda e Decapoda (Crustacea). No mesmo ambiente, outros grupos de 
Crustacea como os Peracarida (Amphipoda e Isopoda), também foram expressivos , 
somando 11 espécies (NELSON & DEMETRIADES 1992). 

Mais recentemente, PORRAS et ai. (1996) analisaram a estrutura trófica de 
poliquetos associados aos recifes do sabelariídeo Sabellaria alveolata (Linnaeus, 
1767), registrando 22 espécies e quatro guildas tróficas compreendidas por carní­
voros, consumidores de depósitos de subsuperfície, consumidores de depósitos de 
superfície e suspensívoros. Observaram ainda uma relação direta entre o crescimen­
to destes recifes e a organização dos grupos de poliquetos associados: no início há 
dominância de S. alveolata, porém, no final há um aumento de riqueza de espécies 
destes animais. Outros exemplos de coexistência de espécies ecologicamente simi­
lares foram tratados por FENCHEL et ai. (1975), GORE et ai. (1978) e WHITLATCH 
(1980). 

O presente trabalho propõe um estudo descritivo das populações de decápo­
dos associados aos bancos de P. caudata da Praia de Caiobá, Paraná, enfocando os 
seguintes aspectos: composição e constância das espécies, flutuação anual de 
densidade, composição de tamanho dos indivíduos, período reprodutivo e de 
recrutamento nas populações, proporção de sexos e diversidade de espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A Praia de Caiobá constitui um dos raros afloramentos rochosos do Estado 
do Paraná (BIGARELLA 1978). Entre a Ponta de Caiobá (25°51 'S e 48°32'W) e a 
Ilha do Farol, há um caminho de matacões, seixos e cascalhos assentados sobre um 
substrato arenoso (ver mapa em MASUNARI et ai. 1998), nos quais animais sésseis 
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e algas colonizam sua superfície. Localizado na faixa do mediolitoral , o referido 
caminho de matacões fica totalmente emerso durante as marés vazantes de sizígia. 

Os bancos de P. caudata ocorrem na forma de uma faixa bem definida de 
40-50 cm de largura no nível mediano do mediolitoral, formando um cinturão 
contínuo desde a Ponta de Caiobá até a face nordeste da Ilha do Farol, incluindo o 
caminho de matacões que liga a ilha ao continente. 

As marés no litoral do Paraná são do tipo semi-diurno, e a média anual é de 
0,84 m no Canal da Galheta, local com marégrafo mais próximo da Praia Caiobá. 
A amplitude de oscilação chega a 2 m em condições extremas (DNH 1997, 1998). 

As coletas foram realizadas , mensalmente, de agosto/1997 a julhol1998, 
durante as marés vazantes de sizígia. Temperaturas do ar e da água de superfície 
foram tomadas com um termômetro de mercúrio comum e a salinidade com um 
refratômetro Shibuya S-28. As condições climáticas por ocasião da coleta também 
foram registradas . Três amostras de colônia de P. caudata foram coletadas a cada 
mês. Devido ao crescimento irregular dos bancos da colônia, cada amostra consistiu 
de um bloco de aproximadamente 30 cm de lado, que foi retirado com o auxílio de 
uma talhadeira e um martelo . Após a retirada do bloco, este foi mergulhado em uma 
balde graduado contendo volume conhecido de água e, por deslocamento de líquido, 
o volume da amostra foi obtido. A amostra foi retirada do líquido, colocada em saco 
plástico e levada ao laboratório. Em seguida, os talos da alga Uiva spp. foram 
recolhidos e o bloco foi fragmentado até o tamanho de areia, durante o qual , os 
animais de maior porte foram coletados manualmente. A areia que ficou depositada 
no fundo da bandeja foi lavada pelo menos três vezes, sendo a água com o 
sobrenadante passada em uma peneira de 1 mm de abertura de malha, a fim de 
recolher os animais menores . Os decápodos obtidos foram fixados em formalina 
glicerinada e conservados em álcool 70% glicerinado. Após, foram identificados, 
contados e discriminados quanto ao sexo e ao estágio de desenvolvimento (mega­
lopa, juvenil, macho, fêmea sem ovos e fêmea ovígera). A largura da carapaça foi 
mensurada com auxílio de paquímetro e microscópio estereoscópico equipado com 
ocular graduada. 

A densidade foi calculada em número de indivíduos por volume de amostra 
em litros . A proporção de sexos das espécies mais abundantes foi calculada 
mensalmente com base na freqüência relativa dos mesmos, desconsiderando-se os 
exemplares juvenis. Diferenças significativas foram calculadas com o X2 (Quiqua­
drado) num nível de significância de 5%. 

De acordo com a freqüência de ocorrência nas amostras (F.O.), as espécies 
foram classificadas segundo DAJOZ (1973) em constante (F.O. em mais de 50% das 
amostras), acessória (25 % < F.O. < 50%) ou acidental (F.G. < 25%). 

As classes de largura da carapaça estabelecidas para cada espécie tiveram 
intervalos variados , de acordo com a amplitude de seu tamanho. 

O período reprodutivo foi inferido com base na freqüência relativa mensal 
de fêmeas ovígeras em relação ao total de fêmeas adultas, ao passo que, o período 
de recrutamento dos decápodos mais abundantes, nas freqüências relativas mensais 
de juvenis em relação à população total amostrada. 
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A diversidade de espécies foi expressa segundo o índice de Shannon-Wi­
ener (H') (KREBS 1994), com base binária e o resultado expresso em bitslindiví­
duo. Uma comparação com os índices disponíveis na literatura para outros 
habitats foi realizada. 

RESULTADOS 

A altura da maré mínima prevista para a Barra do Porto de Paranaguá, 
Canal da Galheta, Paraná, nos dias de coleta variou de 0,0 m (agosto e setembro) 
a 0,6 m Uaneiro); a temperatura do ar, de 14,5°C Uulho) a 31 ,O°C (fevereiro) e a 
temperatura da água de superfície, de 18,0°C Uulho) a 28,0°C Uaneiro e fevereiro) 
(Fig. IA) . De um modo geral, os meses do final de outono e inverno foram mais 
frios, quando as temperaturas do ar e da água de superfície não ultrapassaram os 
22°C. Por outro lado, nos meses de fim da primavera, verão e início do outono, 
elas foram sempre superiores ou iguais a 22°C. Fevereiro foi o mês mais quente. 
Na maioria dos meses de coleta, a temperatura da água de superfície se mostrou 
mais estável que a do ar, sendo mais alta em agosto, outubro, dezembro, fevereiro 
e abril. 

A salinidade da água de superfície variou de 22,0%0 (fevereiro) a 34,0%0 
(setembro) (Fig. IA). O tempo por ocasião da coleta foi bom com sol em cinco 
dos doze meses de coleta (agostoI1997, setembrol1997, dezembrol1997 , maio/ 
1998 e julhoI1998), nublado em cinco meses (novembro/1997, janeirol1998, 
fevereirol1998, abril/1998, junho/1998), com chuvisco em um mês (março/1998) 
e chuvoso em um mês (outubroI1997). 

A amplitude de variação da densidade total de decápodos foi de 1,66 ind./I 
(setembro) a 33,93 ind./I Uaneiro) (Fig. IB). Houve maior densidade em janeiro, 
fortemente influenciada pela população de Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850). 
Em fevereiro houve influência da população de Panopeus americanus Saussure, 
1857. Em ambos os casos, os altos valores estão relacionados à entrada de 
indivíduos juvenis na população dessas espécies. 

Composição e constância das espécies 
Foram coletados 1769 indivíduos de oito espécies, distribuídos em quatro 

famílias: Porcellanidae (1 espécie): Petrolisthes armatus (909 indivíduos); Xan­
thidae (5espécies): Panopeus americanus (363), Eurypanopeus abbreviatus 
(Stimpson, 1860) (56), Menippe nodifrons Stimpson, 1859 (53), Pilumnus 
dasypodus Kingsley, 1879 (22) e Eriphia gonagra (Fabricius, 1781) (4); Grapsi­
dae (1 espécie): Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850) (288); e Alpheidae (1 
espécie): Alpheus heterochaelis Say, 1818 (74). 

Das oito espécies, seis foram constantes: Petrolisthes armatus (freqüência 
de ocorrência em 100% das amostras), Pachygrapsus transversus (100%), Alpheus 
heterochaelis (75 %), Panopeus americanus (75%), Eurypanopeus abbreviatus 
(58,33%) e Menippe nodifrons (58,33%). Houve apenas uma espécie acessória­
Pilumnus dasypodus (41,66%) e uma espécie acidental - Eriphia gonagra 
(16,66%). 
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Fig. 1. (A) Flutuação anual da temperatura do ar, da água de superfície e salinidade; (8) 
flutuação anual da densidade total (nº ind.l") de decápodos registrados durante o período de 
agosto/1997 a julho/1998. 

Distribuição da freqüência absoluta 
A figura 2 mostra a distribuição da freqüência absoluta das espécies de 

decápodos associados aos bancos de P. caudata. Na maioria das espécies registradas 
foi verificada uma maior freqüência de indivíduos nas classes de menor largura ou 
comprimento da carapaça, ocorrendo um deslocamento da curva de distribuição 
normal para a esquerda, exceto para Pilumnus dasypodus, onde foi observado um 
maior número de indivíduos nas classes de largura da carapaça com valores 
intermediários. 

Flutuação anual de densidade das espécies 
Porcellanidae. Petrolisthes armatus foi registrado em todos os meses de 

coleta, tendo sido encontrado em todos os estágios de desenvolvimento. A maior 
densidade ocorreu em janeiro (30,51 ind./I), devido à entrada de megalopas na 
população. A segunda maior densidade, foi registrada em março (l0,08 ind./I) . Este 
decápodo foi o mais abundante do presente estudo (Fig. 3). 
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Fig_ 2. Decápodos aSSOCiadOS aos Dancos de Phragmatopoma caudata. Distribuição da 
freqüência absoluta total das espécies de decápodos registradas nas classes de largura da 
carapaça (mm). Observe que o intervalo de classes nas diferentes espécies é variado_ (*) 
Classes de comprimento da carapaça. 

Xanthidae. Panopeus americanus ocorreu em nove dos doze meses de 
coleta e com exceção do estágio megalopa ocorreu em todos os estágios de 
desenvolvimento. Foi o segundo decápodo mais abundante do presente estudo. A 
maior densidade foi registrada em fevereiro (15,22 ind./l) devido à entrada de 
indivíduos juvenis na população. Menippe nodifrons foi registrado em sete meses 
de coleta, somente como machos ou fêmeas, com maiores densidades em abril (2,08 

Revta bras. Zool. 19 (Supl. 1): 117 - 133, 2002 



Crustáceos decápodos associados aos bancos de P. cauda ta ... 123 

35 Densidade (nO ind./I) 

30 

25 

20 -

15 

10 -

5 -

N=909 

O -\---JII~--'=::~-r--..---.----r~~~1IL---l 
A S O N D J F M A M J J 

2,5 -rr========;---------, 1* Menippe nodifrons 1 

2 N=53 

1,5 

1 -

0,5 

16 
Densidade (nO iOO./I) 

14 

12 N=363 

10 

8 

6 

4 

2 
O 

A S O N D J F M A M J J 
0 ,7 1* Pilumnus dasypodus 1 
0 ,6 ~'-------"":'---' 

0,5 N=22 

0,4 

0,3 

0,2 

0,1 

O+-~_.~~r_._~_._.-r_._~_.~ 

A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J 
1,4 1 ---r=::::::::::======="1 O,16.------------r=========;] 

1 * Eutypanopeus abbreviatus 0,14 1 * Eriphia gomqa 1 1,2 
N=56 0,12 N=4 

0 ,8 

0,6 

0,4 

0,2 
Ol-.,.-...,:=T-..,--r ...... ______ >-----i_,...-~ 

A S O N D J F M A M J J 
2,5 -y-------;=========il 1* Alpheus heterochaelis 1 

2 N=74 

1,5 

0,5 

A S O N D J F M A M J J 

0,1 

0,08 

0,06 

0,04 -

0,02 

O+-'-~~-,~~~~~~~~~ 
A S O N D J F M A M J J 

4r-----.~~=====~ * PachYlTapsuS transversus 

3 
N=288 

2 

A S O N D J F M A M J J 

Fig. 3. Decápodos associados aos bancos de Phragmatopoma cauda ta. Flutuação anual de 
densidade (nº indX') das espécies registradas no período de agosto/1997 a julho/199B. 
Observe que a escala de densidade é variada. 

ind./I) e maio (1,16 ind./l). Com exceção de megalopa, Pilumnus dasypodus ocorreu 
em todos os estágios de desenvolvimento , em densidades baixas e apenas em cinco 
meses de coleta. A maior densidade ocorreu em abril (0,64 ind./l) . Eurypanopeus 
abbreviatus foi registrado em sete meses de coleta, havendo apenas um exemplar 
juvenil, sendo os demais, machos , fêmeas e fêmeas ovígeras. Os meses em que 
ocorreram as maiores densidades foram : agosto (1,02 ind./I) e novembro (1, 18 
ind./l) ; neste último mês foi registrado a maior densidade. Eriphia gonagra ocorreu 
em densidades baixas e somente em novembro (O, 14 ind./I) e emjaneiro (0, 12 ind./l). 
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Apenas machos e fêmeas foram registrados desta espécie (Fig. 3). 
Grapsidae. Pachygrapsus transversus foi a terceira espécie mais abundante 

e registrada em todos os meses de coleta. Foi encontrada em todos os estágios de 
desenvolvimento, com exceção de megalopa. Houve dois picos principais de 
densidade no ano: o primeiro em dezembro (3,86 ind./l) e o segundo em abril (2,4 
ind./l). 

Alpheidae. Alpheus heterochaelis foi registrado em nove meses de coleta, 
como juvenil, macho, fêmea ou fêmea ovígera. Densidade máxima registrada em 
dezembro (2,26 ind./l), seguida de março (1,04 ind./l) (Fig. 3). 

Período reprodutivo e de recrutamento de juvenis 
A figura 4 mostra o provável período reprodutivo dos decápodos associados 

aos bancos de P. caudata. Não foi possível determinar os períodos reprodutivos de 
Menippe nodifrons e Eriphia gonagra, pela ausência de juvenis e fêmeas ovígeras. 

Petrolisthes armatus apresentou reprodução contínua de agosto a abril com 
maior freqüência de fêmeas ovígeras em novembro (88,2%) e dezembro (83,3%) e 
de juvenis/me galopas em janeiro e fevereiro. Foram coletadas 311 megalopas em 
janeiro e 23 em fevereiro correspondendo, respectivamente, a 65,7 e 15 ,8% da 
população amostrada. Juvenis ocorreram de agosto a abril, com interrupção em 
outubro-novembro e maior freqüência em janeiro, coincidindo com a abundância 
máx ima de megalopas. Pachygrapsus transversus apresentou um período reprodu­
tivo de setembro a abril, com interrupção em outubro. A maior freqüência de fêmeas 
ovígeras foi verificada em fevereiro e de juvenis em janeiro e abril. Os exemplares 
juvenis foram registrados de agosto a abril, ocorrendo interrupções no período. 
Panopeus americanus apresentou um período reprodutivo mais reduzido: outubro 
a março, com interrupção em novembro e dezembro. As maiores freqüências de 
fêmeas ovígeras foram registradas em janeiro e fevereiro e os juvenis ocorreram 
apenas em fevereiro e março. Eurypanopeus abbreviatus apresentou baixas freqüên­
cias de fêmeas ovígeras, somente de outubro a dezembro. Houve apenas um juvenil 
desta espécie registrado em janeiro. Alpheus heterochaelis mostrou fêmeas ovígeras 
de novembro a março, ocorrendo em alta freqüência somente em dezembro, 
enquanto os juvenis foram registrados em fevereiro e março, com menor freqüência 
neste último mês. Pilumnus dasypodus teve fêmeas ovígeras em alta freqüência em 
fevereiro e menor freqüência em novembro e março. Os juvenis ocorreram apenas 
no mês de abril (Fig. 4). 

Proporção mensal de sexos 
A figura 5 apresenta a freqüência relativa mensal dos machos das três 

espécies de decápodos mais numerosas associadas aos bancos de P. caudata. Em 
Petrolisthes armatus houve maior freqüência de fêmeas em todos os meses, mas , 
com diferença significativa apenas em agosto, março e abril. Em setembro ocorre­
ram apenas fêmeas . Em Panopeus americanus não houve diferenças significativas 
na proporção de sexos ao longo do período de estudo (p > 0,05), embora as fêmeas 
tenham ocorrido em maior freqüência que os machos em outubro, janeiro e feverei­
ro. Os machos foram mais numerosos em setembro, março, abril e julho. Em 
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Espécies 1997 1998 

A S O N D J F M A M J J 

Petrolisthes armatus FO • • • • • • • • 
J O O O • • O O 

M + <> 
Pachygrapslls transversus FO • • • • • • • 

J O O O • O • 
Panopeus americanus FO • • • • 

J • • 
Eurypanopeus abbreviatus FO • • • 

J O 

Alpheus heterochaelis FO • • • • • 
J • O 

Pilumnus dasypodus FO • • • 
J O 

.Freqüência alta de remeas ovígeras (F>50"1o) .Freqüência alta de juvenis (F<50%) 

• Freqüência baixa de remeas ovígeras (F>50%) O Freqüência baixa de juvenis (F<50"/o) 

+ Freqüência alta de megalopas (F>50%) <> Freqüência baixa de megalopas 

(F<50%) 

FO - Fêmeas ovígeras J - Juvenis M - Megalopas 

Fig. 4. Decápodos associados aos bancos de Phragmatopoma caudata. Prováveis períodos 
reprodutivos e de recrutamento das espécies. Não foram registrados juvenis ou fêmeas 
ovígeras de Meníppe nodífrons e Eríphía gonagra. 

dezembro e junho houve apenas machos. A proporção de sexos em Pachygrapsus 
transversus mostrou diferenças significativas somente em dezembro e março CP < 
0,05), quando o número de machos sobrepujou o de fêmeas . Os machos ultrapas­
saram as fêmeas numericamente, sem diferenças significativas em agosto, janeiro, 
junho e julho; a freqüência de fêmeas foi maior que a de machos, sem diferenças 
significativas, nos demais meses. 

Proporção de sexos nas classes de tamanho 
A figura 6 apresenta a proporção de sexos nas respectivas classes de largura 

da carapaça para os decápodos mais numerosos, associados aos bancos de P. caudata. 
Em Petrolisthes armatus, as fêmeas sobrepujaram os machos nas classes compreen­
didas entre 2 e 9 mm, porém com diferenças significativas entre 2 a 7 mm CP < 0,05). 
Nas demais classes não ocorreram diferenças significativas CP> 0,05). Em Panopeus 
americanus, na classe 4-6 mm houve diferença significativa na proporção de sexos, 
com os machos sobrepujando as fêmeas . Os machos foram mais freqüentes , porém 
sem diferença significativa, nas seguintes classes: 6-8mm; 8-10 mm e 18-20 mm . Nas 
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Freqüência Relativa de Machos I*Petrofislhes annalus I*Panopeus americanus 

0,8 0,8 

0,6 0,6 

0,4 0,4 

0,2 0,2 

° A S O N D J F M A M J 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

A S O N D J F M A M J J 

1* PachYrT8p5uS transversus 1 

0+-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.,4 
A S O N D J F M A M J J 

Fig. 5. Decápodos associados aos bancos de Phragmatopoma caudata. Flutuação anual da 
proporção de sexos, nas populações das três espécies mais numerosas. (*) Diferença 
significativa (p < 0,05). 

Freqüência Relativa de Machos 

0.8 0.8 

0.6 0.6 

0.4 0.4 

0.2 0.2 

o ·~~~~+-+-~~~~~+-+-~~~ 
2 3 .. 5 6 7 8 9 10 11 12 13 o 2 .. 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 

1 írl·~p~~~==~~~~=====$'I-------------------' 

0.8 -

0 .6 

0.4 -

0 .2 -

10 12 20 

Classes de largura da carapaça (mm) 

Fig. 6. Decápodos associados aos bancos de Phragmatopoma caudata. Proporção de sexos 
nas classes de largura da carapaça, nas populações das três espécies mais numerosas. (*) 
Diferença significativa (p < 0,05). 
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classes 20-22 mm e 26-28 mm, ocorreram somente machos em baixas freqüências. 
Nas demais classes, as fêmeas foram mais freqüentes que os machos, sem diferenças 
significativas. Em Pachygrapsus transversus, ocorreu diferença significativa de ma­
chos apenas na classe 4-6 mm (p < 0,05), não ocorrendo o mesmo nas classes 2-4 mm 
e 14-16 mm. As fêmeas ultrapassaram a freqüência de machos sem diferenças 
significativas nas seguintes classes: 6-8 mm; 10-12 mm e 12-14 mm. Machos e fêmeas 
ocorreram na mesma proporção na classe 8-10 mm. Na classe 16-18 mm foi registrado 
apenas um macho e na classe 18-20 mm, apenas uma fêmea. 

Diversidade de espécies de decápodos 
Compondo a assembléia de decápodos associados aos bancos de P. caudata 

foram registrados 1769 indivíduos pertencentes a oito espécies (ver item Composi­
ção e Constância das Espécies). O índice de diversidade (H') obtido foi de 1,99 
bits/indivíduo, com alta freqüência de Petrolisthes armatus que representou 51 ,38% 
do total de decápodos coletados. 

DISCUSSÃO 

Os valores de temperatura da água de superfície e do ar registrados durante 
o período de coleta oscilaram num padrão de valores mais altos no verão, e valores 
mais baixos no inverno. OLIVEIRA & MASUNARI (1995) mencionam que o valor 
mínimo de temperatura do ar que obtiveram (13°C) no mesmo local , está muito 
abaixo da média do valor mínimo referido por MAACK (1968) para a região (17°C) 
e que o valor máximo registrado (28°C) está muito acima da média do valor do mês 
mais quente do ano, que foi de 24,5°C. No presente estudo, constatou-se o mesmo, 
pois, o valor mínimo registrado para a temperatura do ar foi de 14,5°C em julho, 
enquanto o máximo foi de 31°C, em fevereiro. Em sete dos doze meses de coleta, 
a temperatura da água de superfície foi superior à do ar, o que pode ser explicado 
pelo alto calor específico da água. 

ECKELBARGER (1976) constatou que a temperatura ideal para o desenvolvi­
mento das larvas de P. caudata está entre 24,0 e 26,0°C e que, em temperaturas entre 
15,5 e 29,5°C ainda há 50% de sobrevivência. No presente estudo, a temperatura da 
água variou de 18,0 a 28,0°C, apresentando-se dentro dos valores propícios ao 
desenvolvimento larval deste poliqueto, o que explica a ampla colonização existente 
na Praia de Caiobá. 

Os valores de salinidade registrados confirmam a influência estuarina da 
Baía de Guaratuba no local de estudo, seja pelo padrão de oscilação como pela 
amplitude de 12 ppmil durante o período estudado. A salinidade excepcionalmente 
baixa registrada em fevereiro pode ser explicada pela ocorrência de intensa pluvi­
osidade nos dias anteriores à coleta neste mês. 

O pico de densidade total dos decápodos registrado emjaneiro foi fortemente 
influenciado pela abundância de Petrolisthes armatus (compare as Figs lB e 2), 
confirmando os resultados de OLIVEIRA & MASUNARI (1995) para a mesma espécie 
na Ilha do Farol. Entretanto, MASUNARI et aI. (1998) verificaram um pico de 
densidade em março, provavelmente devido ao método de coleta, que excluiu a 
captura de megalopas desta espécie. 
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A segunda maior densidade total do presente estudo, registrada em fevereiro 
e influenciada pela população de Panopeus americanus, também, coincide com os 
dados de MASUNARI et aI. (1998). 

Como a maioria das espécies de decápodos registradas apresenta oconência 
constante, pode-se dizer que os bancos de P. caudata constituem um ambiente 
relativamente estável e adequado ao estabelecimento destas populações. Esta esta­
bilidade, provavelmente, deve-se ao rápido desenvolvimento das colônias de P. 
caudata, e distúrbios causados por abrasão natural, ação humana ou impacto das 
ondas podem ser superados em poucos dias (ECKELBARGER 1976). 

Estudando a estrutura da assembléia de decápodos associados aos recifes de 
corais do Panamá, ABELE (1976) e ABELE & PATTON (1976) coletaram um total de 
61 espécies, das quais 55 de decápodos, perfazendo 89% do total de espécies e 96% 
do total de indivíduos coletados; AUSTTN et aI. (1980), em estudo semelhante, 
verificaram que a maioria das espécies animais associadas é rara e que os crustáceos, 
especialmente os decápodos são os dominantes. GORE et ai. (1978) verificaram que 
96 espécies de decápodos dominam a macrofauna associada aos bancos de P. 
caudata na Flórida; nesta assembléia, 24 espécies de decápodos perfazem 97 % do 
número total de indivíduos coletados. No presente estudo, também, verificou-se que 
os crustáceos constituem o grupo dominante da macrofauna, dos quais os decápodos 
têm maior riqueza de espécies, embora, não dominantes numericamente. Estes 
dados permitem inferir que habitats de complexidades semelhantes (recifes de corais 
e bancos de poliquetos) abrigam macrofauna de composição similar. 

Segundo ABELE (1974), sobreviver em um determinado ambiente requer 
adaptações morfológicas ou fisiológicas, sendo estas mais evidentes nas espécies 
mais numerosas. PINHEIRO et aI. (1997) sugerem que a maior abundância de 
porcelanídeos nos bancos de P. caudata deve-se ao seu hábito alimentar filtrador, 
ocupando o mesmo nível trófico do poliqueto, alimentando-se de organismos 
planctônicos e de matéria orgânica em suspensão. Mais tarde, MICHELETTI-FLoRES 
& NEGREIROS-FRANSOZO (1999) estudaram a fauna de porcelanídeos associados 
aos bancos de P. caudata na Praia de Paranapuã, São Paulo e registraram cinco 
espécies, das quais Pachycheles laevidactylus e Petrolisthes armatus foram as mais 
numerosas ao longo do período estudado e, foram consideradas constantes em todos 
os locais amostrados. Estes registros, juntamente com o do presente estudo, permi­
tem confirmar a hipótese de PINHEIRO et ai. (1997). 

Contrastando-se com os dados de PINHEIRO et aI. (1997) que consideram 
Eriphia gonagra uma espécie constante, neste estudo ela foi acidental. Também, 
Menippe nodifrons é considerada acidental pelos referidos autores, ao passo que, 
na Praia de Caiobá, é constante. Eurypanopeus abbreviatus, acessória na Praia 
Grande, São Paulo, foi constante no presente estudo. Pachygrapsus transversus foi 
considerada constante em ambas as localidades. Petrolisthes armatus não foi 
registrado no estudo de Praia Grande, mas duas outras espécies da mesma família 
foram encontradas, Pachycheles laevidactylus Ortmann, 1893 e Pachycheles mo­
nilifer (Dana, 1852), ambas consideradas constantes. 

MAS UNA RI et aI. (1998) registraram 27 espécies de decápodos na praia 
rochosa da Ilha do Farol, Caiobá, das quais seis estão também associadas a P. 
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caudata da Praia de Caiobá. Naquela praia só não houve Alpheus heterochaelis e 
Eriphia gonagra. Esta discrepância no número de espécies entre estes dois habitats 
permite inferir que, uma praia rochosa composta de inúmeros abrigos entre os 
matacões, cascalhos e pedregulhos, constitui um substrato de maior complexidade 
estrutural que os bancos de P. caudata. Este último substrato parece ser uma 
alternativa de colonização da assembléia de decápodos. Daí, a maior riqueza de 
espécies em praias rochosas. 

O índice de diversidade obtido (H') para a Praia de Caiobá foi maior do que 
o da Praia Grande calculado por PINHEIRO et aI. (1997) (Tab I.). Tal fato foi devido 
à menor dominância de Petrolisthes armatus no presente estudo (51,38%), quando 
comparada com a Pachycheles laevidactylus no trabalho de Praia Grande (86,04%); 
a expressiva dominância desta última espécie promoveu uma redução do índice de 
diversidade da Praia Grande. Por outro lado, os índices nas quatro localidades 
estudadas por GORE et aI. (1978) são comparativamente maiores, com exceção da 
localidade de Sebastian, E.U.A. 

Tabela I. Comparação dos valores de índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') dos 
decápodos associados às colônias de Phragmatopoma caudata amostradas em diferentes 
localidades. 

Número H' 
Autor Local (bits/ind.) 

Gêneros Espécies Indivíduos 

GORE et ai. (1978) Sebastian. E.U.A. 8 103 1.62ab 
Fort Pierce. E.UA 18 31 676 3.19 c 
Walton Rocks. E.UA 17 22 572 2.61 bc 
Saint Lucie. E.UA 24 37 473 3.66c 

PINHEIRO et ai. (1997) Praia Grande. Ubatuba. SP 7 9 1.254 0.81 a 
Presente estudo Praia de Caiobá. PR 8 1.769 1.99b 

*) Os índices de diversidade seguidos por uma mesma letra não diferiram significativamente 
(p> 0,05) . 

As diferentes espécies de decápodos tiveram curvas de flutuação de densi­
dade distintas umas das outras corroborando os dados de MASUNARI et aI. (1998). 

MASUNARI et aI. (1998) verificaram que Petrolisthes a rmatus , Pilumnus 
dasypodus e Menippe nodifrons apresentam reprodução contínua na Ilha do Farol. 
No presente estudo, não foi possível definir o período reprodutivo de Menippe 
nodifrons e de Eriphia gonagra devido ao pequeno tamanho das populações e pela 
ausência de fêmeas ovígeras e juvenis nas amostragens. PINHEIRO et aI. (1997) 
registraram formas juvenis destas duas espécies em bancos de P. caudata de 
Ubatuba, discordando com o presente estudo. 

OLIVEIRA & MASUNARI (1995) registraram reprodução contínua de Petro­
listhes armatus em substrato rochoso. No presente estudo, a ocorrência descontínua 
de fêmeas ovígeras ao longo do ano parece estar relacionada com o menor tamanho 
desta população nos bancos de P. caudata. 

MASUNARI et aI. (1998) encontraram dois períodos principais de reprodu­
ção em Panopeus americanus e Eurypanopeus abbreviatus, sempre nos meses 
com temperatura da água superior ou igual a 20°C. No presente estudo, Panopeus 
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americanus também apresenta dois períodos reprodutivos (Fig. 4). Por outro lado, 
Eurypanopeus abbreviatus apresentou fêmeas ovígeras somente em dois dos 
meses amostrados. Ambas as espécies apresentam fêmeas ovígeras nos meses 
com temperatura da água de superfície superior a 20°C, corroborando os dados 
das autoras acima. Pachygrapsus transversus apresentou período reprodutivo de 
outubro a março na Ilha do Farol (MAS UNA RI et ai. 1998) enquanto, no presente 
estudo, de setembro a abril. De forma geral, os períodos reprodutivos observados 
na praia rochosa da Ilha do Farol são mais longos do que aqueles dos bancos de 
P. caudata. A favor desta observação, nenhuma espécie apresentou reprodução 
contínua nos bancos e nos meses de inverno, fêmeas ovígeras e juvenis não foram 
registrados. Desta forma, P. caudata oferece um substrato distinto da praia 
1 ochosa da Ilha do Farol. 

A proporção sexual mostra que os machos predominam nas classes de maior 
tamanho em todas as espécies, fato que é corroborado por OLIVEIRA & MASUNARI 

(1995) para Petrolisthes armatus na praia rochosa da Ilha do Farol. 
No presente estudo, foi registrado um percentual muito elevado de juvenis 

nas populações de Petrolisthes armatus e Panopeus americanus, quando compara­
do com a praia rochosa, o que certamente estaria relacionado com a existência de 
microhabitats adequados ao assentamento de megalopas nos bancos deste sabela­
riídeo. Esta inferência tem base no trabalho de KOCH (1982), que demonstrou um 
recrutamento preferencial de juvenis de várias espécies em locais de maior comple­
xidade topográfica em escala milimétrica. O sucesso do recrutamento é dependente 
tanto da morfologia e característica do substrato, mas também da existência de sítios 
de refúgio (SHULMAN 1984). JOHNSON (1970) considera o recrutamento larval como 
um dos principais responsáveis pela diversidade das comunidades bentônicas. Uma 
observação adicional que sustenta tal inferência está no fato das populações de 
decápodos associadas aos bancos de P. caudata serem, na maioria das vezes, de 
menor porte do que aquelas registradas na literatura (Figs 2 e 7). 

GORE et ai. (1978) observaram que 90% dos crustáceos associados a recifes 
de P. caudata da Flórida utilizavam como recurso alimentar o próprio biótopo 
sabelariídeo. Nesta comunidade, as três principais espécies, Menippe nodifrons 
(carnívoro bentônico), Pachygrapsus transversus (omnívoro, filtrador) e Panopeus 
bermudensis (omnívoro, predador facultativo) exploram modos alternativos de 
obtenção de seu alimento. Esse tipo de utilização diferencial de habitat-alimento, 
denominado "partilha trófica", talvez seja a chave do sucesso da coexistência de 
espécies variadas num mesmo habitat. 

Embora a riqueza de espécies nos bancos de P. caudata da Praia de Caiobá 
não seja tão elevada quanto nos da Flórida, a "partilha trófica" pode ser um fator 
importante na composição e manutenção da fauna de decápodos associada. Assim, 
a coexistência de espécies pode estar relacionada com o modo diferenciado de 
obtenção de alimento nestes bancos: 1) predador bentônico - Menippe nodifrons; 
2) filtrador e ocasionalmente predador - Petrolisthes armatus; 3) omnívoro e 
ocasionalmente filtrador - Pachygrapsus transversus; e 4) omnívoros e ocasional­
mente predadores - Panopeus americanus, Eurypanopeus abbreviatus, Pilumnus 
dasypodus, Alpheus heterochaelis e Eriphia gonagra. Para os decápodos predado-
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Fig. 7. Ampl itude da largura cefalotorácica (LC) ou comprimento cefalotorácico (CC, somente 
para Alpheus heterochaelis), em milímetros, dos exemplares de decápodos associados aos 
bancos de Phragmatopoma caudata no presente estudo e daqueles registrados na literatura. 
Observe que os dados estão em escala logarítmica. 
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res, os bancos de P. caudata oferecem varias espeCles de poliquetos errantes e 
crustáceos peracáridos. Para os filtradores, a própria água do mar traz alimento 
adequado, já que os bancos crescem em habitats com alto grau de agitação da água. 
Os omnívoros encontram detritos orgânicos dentro do próprio banco, tanto aqueles 
provenientes da água circundante como dos próprios organismos que ali viveram e 
morreram. 

Os bancos de P. caudata constituem importante substrato para os crustáceos 
decápodos, onde megalopas de pelo menos uma espécie são recrutadas intensamente 
e juvenis e indivíduos de menor porte partilham o substrato na busca de abrigo contra 
arrebentação das ondas e de alimento diversificado. 
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